
 

 

 
 
 
 

Paciente: Tapioca Id. Externa: 48823 

Espécie: Felina Raça: PCB Sexo: F Idade: 8 anos 

Responsável: Anderson Alergrio Lopes 

 

bNota fixa: É de competência exclusiva do médico veterinário a interpretação dos achados aqui escritos e correlacioná-los aos 
exames complementares, clínica e histórico do paciente. 
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 Resultado Histopatológico 
Encaminhado por:  UPA PET Nova Iguaçu 

Med.Vet. Solicitante: Drª. Carolina Dória 

Id. Interna: 262087 

 

Análise macroscópica: 

Fragmento de tecido medindo 0,3 × 0,2 × 0,2 cm, de consistência macia, coloração pardacenta. O material foi 
integralmente processado para avaliação histopatológica. 

Análise microscópica: 

Os cortes histológicos evidenciam fragmento constituído por tecido conjuntivo fibroso permeado por infiltrado 
inflamatório misto moderado, difuso, composto predominantemente por linfócitos, plasmócitos, neutrófilos e 
macrófagos. Associado à lesão, observam-se trabéculas de tecido ósseo maduro, viável, sem evidências de atipia 
citológica ou proliferação neoplásica, acompanhadas por discreta inflamação intramedular. Não são observadas 
proliferações epiteliais ou mesenquimais neoplásicas no material examinado. 

Conclusão histomorfológica: 

Inflamação mista moderada, difusa, associada a tecido conjuntivo e tecido ósseo maduro, sem evidências histológicas 
de neoplasia no material avaliado. 

Comentário: 

Os achados são compatíveis com um processo inflamatório crônico ativo, porém são inespecíficos e devem ser 
interpretados em conjunto com o quadro clínico e os exames de imagem. Considerando o histórico de comunicação 
oro-maxilar bilateral, osteólise maxilar, perda dentária e periodontite, a inflamação observada pode estar relacionada a 
doença inflamatória odontogênica crônica. Entretanto, devido ao caráter incisional e às reduzidas dimensões da 
amostra, não é possível excluir completamente a presença de uma lesão neoplásica ou de outro processo focal não 
representado no fragmento examinado. Caso a suspeita clínica persista ou haja progressão da lesão, recomenda-se 
nova biópsia, preferencialmente obtida de áreas mais representativas e incluindo a interface entre o tecido alterado e o 
tecido adjacente. 

Referências: 

• Meuten's Tumors in Domestic Animals. 

• Jubb, Kennedy & Palmer's Pathology of Domestic Animals. 

• Oral and Maxillofacial Pathology. 
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